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Véspera de S. Pedro á noite desceu do 
morro do Ouro Preto um motim de gente 
armada, e da parte do Padre Faria se 
levantou outro, e juntos ambos acomette-
rio a casa do ouvidor geral o doutor Mar' 
linho Vieira; e sahindo este da caía, cs» 
capo.it da fúria, e da morte. Subindo 
una desses amòtinadores acima-, lhe des
truirão tudo o que tinha cm casa, lan
çando das janetlas ns Ordenações do 
lletoò, es livros da Fazenda Real, 
e todos os mais papéis pertencentes 
no teu ministério, ;tendo-«é as serítenças 

cscarnco e vittiperio 
vara empunhava t-iti 
clamando ao povo se 
fizesse justiça , que 

cite nlti estava, .tfcompanhaitdo com esta 
acçSo algumas vôze9 c palavras de igno
mínia contra o dito ministro 

íeífo este primeiro insulto , começarão 
a dar vozes dizendo: viva o povo, viva 
o poro, e nssim lorão augnrciitanilo par-
ciaes, dos quaes uns por vontade, c ou
tros á força, e por evitarem os dam nos 
tle filies 'quebrarem as portas e mais ex
torsões sanguinolentas, que fazião , os se-
guião nesse motim. Vierão lo-jo a in 
corporar»se, e a fazer-se fortes no alto 
da casa da caraaia , e igreja de S. Qui 
teria: e alii elegei So um juiz do povo, 

c despachos com 
do ouvidor, cuja 
cfas amòtinadores, 
niorião que lhes 

ou cabeça , que fosse seu língua, No dia 
seguinte de S Pedro mandarão um bo
letim , com uns ca-nlulos ao ronde de As» 
suniar,general das Minas, que ooin pru
dência lhes respondeu qua se aquietassem, 
porque elle paternalmente trataria do bem 
commum do povo, e que algumas tou
sas que pedião, vinha o resolutas por S. 
M. nas cartas que recebera da frota : e 
quanto As demais, tinha chamado os ou
vidores para outros negocias . c de cami
nho lhes proporia as suas razões, para se 
tomar e parecer que a todos fosse oon-
veniente. 

Nas noites seguintes até 16 de julho 
'parecia toda aquella villa um interno t?irn 
as desordens, motins, e distúrbios ciui-
sados por uns mascarados , que descião do 
morro do Ouro Preto, os quaes de ma* 
nhãa se aquartelavão, vindo abaixo a-
companhadus ile negros e mulatos, arrom
bando ca*as, ferindo, espancando , e ma
tando aos que lhe resistião. Os da vi-la. 
do Ouro Preto tirarão as fazendas das lo

jas, e as esconderão nos matos com medi» 
dos roubos e insultos que fazião : e com 
tal pertinácia, que parecião demônios 
saltos cora poder de diflundir a ville 
e toda a povoação «\o primeiro de ju-

I lho mandou o conde general a um reli
gioso da companhia Uc Jesus, dos que 
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a«.*istiáo em sua casa , a que intentasse 
apaziguar o povo, persuadil-o a bem, e 
lhes mostrasse o inconveniente a que se 
expunhão com o inutirn : e que se tinhão 
algum requerimento que fazer ás ordens 
de S. M. , que o fizessem por modo co
medido e usado nos povos, qual é o dos 
procuradores das câmaras. E' les, sem 
adiuiltirem razão, ( deixados outros mo-
do-i de impropério com que tratarão a este 
teliij-ioso ) o qaizerão represar, metten-
f!o»ílie armas aos peitos E no mesmo dia 
despachou o oonde general da villa do 
Ribeirão do Carmo ao tenente general com 
o perdão, o qual não aeoeitsrão antes 
insultarão ao tenente, e o qiuzerão re« 
presar. ; , ,., 

Continuou o conde general, este ex
pediente com patcrnal prudência., amor e 
brandura, despachando ao mestre ,de cam
po Domingos Teixeira, que se achava 
nas Minas , ao qual commetteu que tra-, 
balhasse muito, por serviço dflj, Deo(s. e. 
de S. M. , de accomínodar o povo, e de 
o pôr capaz de razão , e ,não obstante 
estas diligencias , nem as pessoas que para 
esse rim mandara, nem se aquietarão com 
o perdão, nem com os respeitos, se sa--
t:-,fi/.erão : e incitados na iiumliãa seguinte 
a brados, que se ouvirão d) morra) mar
charão para o Ribeirão, tenda na noite 
antecedente escripto ao conde general a 
câmara de Villa Rica que o povo queria 
que o dito conde fosse áquella villa, mas 
que havia de ir só sem acompanhamento, 
•Iorque o povo se nao irritasse, cuidan
do que ia a castigal-o. E mandándo-lhe 
dizer o conde gener-d que o esperassem 
até ás nove horas da manhãa, elles an* 
tes de romper o dia partirão de Villa Ri-* 
ca para o Ribeiião. 

No dia duis deste mez marcharão do 
Ouro Pieto formados ao Ribeirão, tra
zendo comsigo, e obrigando ao seu se
gui mento os que cnc.ntravão, fazendo hor

rorosa a sua marcha com gritos , alaridos, 
e vozes de vioa o poro : e mandando o 
conde general religiosos e sacerdote- que 
no alto do Rozario i_ ermida na entrada do 
Ribeirão) os detivesse.i* com modo ur
bano e sem estrepito algum de ira , e me» 
nos de guerra, para o que mandou , até 
o SenvJo da câmara desta villa, oom o 
seu pendío arvorado, e acompanhado dos 
homens bons da ierra, não bastou esta 
brandura e comedi mento da oonde gene-* 
ral para pôr em razão ao povo. Chega
rão em fim ao palácio, e adi expuzerão 
publicamente o seu intento, e ás claras 
iifanifestaraõ a razão do motim , que era 
não quererem acceijar. pasa de fundição 
de quintos , como havia um anno que S. 
M. a mandara erigir por lei nova, e d* 
que esiavão os povos noticiados em todo 
esse tempo de espere, para consu mo do 
ouro em pó, e. como tinha sido acecita-
da ppr um termo , em que se * assigna-. 
raõ todos os homens pri.icipaes das Mi
nas : e também de não acccitarcm casa 
de moeda, como,para allivio do mesmo 
povo, e por carta da paruara do Ribeirão, 
se havia .pedido a S. M ': e á vplta des*. 
tes pontos principaes sahirão com Outras 
petições de tão pouco momento , que bem 
se via que só os dois, que encontravão 
as ordens de S. M. , ^ra o seu facto to< 
do , e o porque se levatítarão. 

Concedeu»lhes o conde general o que 
pedião, por não querer derramar sangue 
do povo que governava, e lhes mandou 
publicar perdão em nome de S. M. pelo 
crime então commettido, do modo e com 
as circunstancias que elles quizerão, pro» 
mettendo elles de se aquietarem, e não 
continuarem no motim. Parecia que aqui 
devião ficar sepultadas todas as inquieta
ções das Minas : mas oomo o fim úni
co deste motim era a rebelltão , que in<» 
tentavão contra o general do soberano, r.So 
por outra causa mais qut quererem vi* 
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ver sem1 governador; e ministros de jus
tiça que os governassem , e talvez sem o-
bediencia do monarcha ; pouco a pouco 
forão descobrindo a sua intenção. 

Aos 6 de julho tornarão a amotinar-
se | e a pedir que mandasse retirar ao 
doutor ouvidor geral, e a câmara as» 
sim o escreveu ao conde general com ter» 
mos indecentes de ameaços O conde ge
neral o mandou sahir da comarca: po
rém nio se contentando com o juiz mais 
velho por ouvidor, na forma da lei, em 
auzencia do proprietário por elles expulso, 
pedirão com novo motim nuclurno ao dou» 
tor- Mosqueiia por ouvidor. O conde ge
neral , para cs aquietar, lhes concedeu pro
visão para o tal doutor servir de ouvi-
dor: tanta era a paciência do conde ge
neral em eoffrer o povo pelos accomíno
dar, ainda prevendo que tudo quanto o 
novo ouvidor fizesse era nullo e de ne» 
nhum vigor, esperando que em melhor 
tempo a razão os convencesse deste ab
surdo. Vendo-se o povo como queria 
em parte , mas não com tudo quanto que* 
ria, declararão de todo a conjuração em 
expulsar das Minas o conde general, seu 
governador . para o que se ajuntava gente 
dos subúrbios desta villa , convidando mais 
gente das outras povoações, e com voz 
oommum que sò depuis de um motim ge» 
ral se aquietarião, e que nas Minas não 
entraria outro governador, nem justiças 
postas por S. M, As mais povoaçõc* das 
Minas estavSo observando o fim deste le-* 
vantamento e rebellião do Ouro Preto , 
para assim se declararem. O perigo actu-
al , alem de grande, fazia mais temerc-
so e eminente o futuro que se temia de 
maior conseqüência. Os de Villa Rica 
experimentavaÕ extorsões*, assaltos, e in
sultos grandíssimos dos que descião do mor
ro eom maldados de homens jà íácino-
rcsos. uns espancados , outros acomet 
tidos em suas casas , a quem roubavão» 

e todos clamando por justiça pedião fa
vor ao conde general. 

Mandou o conde general prender aos 
que prudentemente julgou por causa, mo
tivo , e occaziao deste motim .- e ne.n com 
estas prisões se aquietou a rebellião, an
tes se exasperou mais, e acccndeu com 
maior fúria, e já com suspeita evidente 
de maior ruína nas Minas. No dia 11 
de julho foi tão horroroso o motim, que 
desceu do morro, e eomjtal ímpeto,que 
forão á casa do rm. ° mestre escola vi
gário da vara do Ouro Preto, e o tizerãi» 
levantar da cama, para que lhes abrisse 
a porta da igreja, suppnndo que o res
tante do povo estava nella, aonde forão, 
e revolverão com indecência até os alta
res. Nesta noite forão maiores as dcsoiv: 
deus , quebrando as portas e jnnellas dos 
moradores, e matando a um homem do 
mesmo morro, que, suppunhão dava os a» 
visos ao conde general,-; 

No dia 15 avisarão ao conde gene
ral da insolcncia ja declarada desses le
vantamentos , e do ultimo rim e ruína tlcsst 
rebellião : e desabridamente Ibe mandarão 
dizer que tomasse as medidas da -ahidn, 
porque certamente o expul-avão das Mi
nas. Os moradores do Ouro Freto, que 
se vião já desesperados do que padf ciao, 
instavão com supplicas que os fosse <> 
conde general soecorrer, e livrar da op.̂  
pressão que padecião. Os moradures du 
Padre Faria, por mais appostos aos do 
morro, ( e tanto que sempre se oppuze-
rão ao atigmento des-a povoaçãi* ou ar
raial do morro ) padecião com mais im • 
paciência eslas insolencias, e com tal de
sesperarão se virão na primeira noile d.i 
motim, que quizerão subir ao morro com 
guerra declarada a se matarem uns aos 
outros com hostilidades, e destruir t.»da--
as casas do morro, chegando de pai te n 
parte a empunhar se as arrr as no mesmo 
acto do tumulto ; e suecedera grande mor-
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tandade pela opposição dos dois partidos, 
se o reverendo doutor Luiz Ribeiro os 
não dissuadisse disso, dizendo-lhes que 
procurassem o remédio para esta oppres-
.são pelo conde general. 

Delrberou-se em fim o conde general, 
carregado de razão, paciência , prudência 
e justiça, partir do Ribeirão aos 16 de 
julho, dia felicíssimo por ser dia de Nos
sa Senhora do Carmo , padroeira do Ri
beirão , e marchou para \ illa Rica a-» 
companhado dos dragões e dos mirado 
res desta villa , e com seus escravos tam
bém com armas,, para se oppor á rebel 
jião , que com tanta prudência e paciên
cia procurava aquietar e entrando em 
Villa Rica, sabendo de certo que ainda 
110 morro eslavão actualmc-nte aquartela 
fios os assassinos , amutiuadores e levan-
íados, e que pelos matos vizinhos tinhão 
mettido gente armada , ou para invasão» 
ou para defensa de sua rebellião ( o que 
«jcrlameiile exccutarião se se lhes não im
pedisse ou atalhasse o intento ) tomou 
o conde general por expediente mandar 
jrôr fogo ás casas dos principaes autores 
c fautores do motim. 

E assim mandou o capitão de dragões 
João de Almeida de Vasconcellos subir 
ao morro, destinando..lhe o sargento niór 
JHanoel Gomes da Silva, o oapiirão An
tônio da Costa Oouvêa, e o alteres Bal. 
thasar de Sampaio, moradores, no morro, 
para que estes lhe nomeassem as casas 
dos que publica e notoriamente fossem ar 
inotinadorcs e fautores deste motim, e 
compiices neste delicio , e lhes poses»e 
logo. Chegado o capitão de dragões ao 
morro com os homens que lhe nomeou, o 
«•onde general, lhes protestou que de nc 
uhjma maneira encarregassem suas cons 
ciências por ódio algum, ou paixão par
ticular , e só lhe signalassem as casas 
dos conhecida mente autores, fautores, e 
eempüces a-j delicio, o que asíiro o ü-

zerão E logo o dito oapitão de dragSes 
chegando á casa do mestre de campo Pas» 
coal da Silva Guimarães , mandou entrar 
um capitão de ordenanca, que oomsigo 
levava , para que retirasse as imagens e 
ornamentos do oratório da dita casa, e 
mandou entregar tudo o que pertencia ao 
culta divino ao reverendo vigário da ma» 
triz de Antônio Dias, conforme a ordem 
do oonde general: e começando a pôr 
o fogo, acudiraÕ três visinhos a se la
mentarem , cuidando que a todas, as ca
sas se ateava o fogo, ao que aoudtu o 
capitão Antônio da Costa de Gouvêa , e 
lhes segurou que o fogo só era para 
as casas dos conhecidos autores, e que 
se aquietassem, ooma fizera© aJguns . & 
porisso livrarão as suas «asas 

Mas oomo no dito morro mineraõ dois 
mil negros, ou perto de três mil, vendo 
aquelle espectaculo de fogo se alterarão , 
e sahindo das covas, e>n que.cavavaõ ou
ro , cuidando que se punha geialmente 
a fogo a todas as casas sem distineçai, 
foraõ entrando, pelas que se achavaõ deo 
sertas , e as roubarão e queimara**': a» 
que o capitão Joaõ de Almeida naõ po
dia acudir; porque naõ só o fogo e o 
terreno escabroso o embaraçava.» mas era 
preciso , segundo a ordem do oonde ge
neral , estar com os^seus soldados fo»ia-
dos, em quanto se executava a casa de 
Pascoal da Silva, pelo risco de gente 
armada que se dizia estar no inato vi» 
zinho, pana assim evitar o perigo de al
gum assalto repentino. E passando este 
capitão a fazer a mesma execução no 
Ouro podre, ( logar sito no mesmo mor
ro ) pôde pôr guardas em uma passagem 
estreita, para. que os negros se nJfe mis. 
tarassem com os soldados ; a isto fe* que 
a execução- se fizesse ahi só em, uma 
casa de um culpado, e sem confusão nem 
ruína dos que o naõ eraõ. 

Até arui a relação. a quaj ainda que 
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naÕ declara os sujeitos, qne foraõ, cm sotr 
corro do conde generql, e os castigos que 
depois se executarão em alguns, que ou 
eraõ ou se julgarão cúmplices no crime 
da rebellião, que eu deixo, por serem 
sabidos e fora do meu intento*, com tudo 
delia bem se emende a razaõ porque o 
padre Belchior de Pontes prohibiaa Joaõ 
da. Costa Aranha chegar no Ribeirão, 
mandando.lhe que vendesse fórá daquel» 
Ia villa as suas cargas. 

( R. Triineiisal. \ , 

Ul í ACTO OE DESESPERAÇAO. 

Quando se fez o tratado de paz de 1811, 
foraõ postos cm liberdade todos os pri
sioneiros francezes que se aehavaõ a bordo 
do pontaÕ de Kingston, na Irlanda, e 
no dia immediato ao de sua soltura, quasi 
todos atravessarão o canal de S George, 
para se transportarem á França Entre 
o pequeno, numero d'aquelles que naÕ ma
nifestarão a mesma sollicittide em tornar 
a ver a pátria, Dublin conservou os nu
mes dos insignes Celestino e Xavier: e-
raS dous orphãos que , por seu nasci men., 
to , pertencia» an^s ao mar do que á 
terra, e que., nada,«tendo em suas. lem» 
brancas, nem carioias maternas, nem cam
panário de aldêa, nem esponselias sus
pensas pela oonsoripçaõ, acharão que 
Dublin era uma cidade que merecia ser 
habitada como qualquer outra, e resol
verão ficar, ao menos provisoriamente, 
ii'esta magnífica e hospitaleira • capital. 

ifavia alem d'isso uma razaõ maior, 
que os levava a fundar um modesto es
tabelecimento em Dublin. Em seu longo 
oaptiveiro elles utilisavaõ um talento mui 
notável de artistas em fina marcenaria: 

tinhaõ feito um niu/.cu i-cinplft.), de ;*e-
çai destacada**, repreM*nian*.« «.-aiia unia 
algum ponto de vísKa ao nluam-f* de «ua. 
prisaõ fluptaitte, e c«*ilamente o at-a-o ilc 
sua posição os serviu á medida de sua 
vontade, porque o-trabalho dos homeii*»- e 
da natureza prodigou perspectivas ailmi-
.raveis entre King-ton e Dublin , até o 
promontorio de llowth-IIill 
: Julgavaõ os UOSSJS dou-; marinheiros ter 
uma fortuna'que desfru'*'fir, mo.*.! raudo 
este muséo á capital ria Manda, e so
bretudo provocando a polit<ou iiiunificencia 
de algum riou |.<rd qnè comprasse por 
preço enorme este bello trabalho. Ceies -
tino e Xavier naõ tinhaõ um. schelling-
na algibeira, mas naõ teiiaõ vendido sen 
museu por vinte mil libras slerliuas .- em 
seu amor próprio úe autores, avaliava» 
seu capital em quatro vozes, pelo mc>* 
nos , este valor. 

Alugarão um quarto de snbrelojn na 
praça de C/irist Churclt, e afixarão esl-
rotulo: ., 

CREAT ArTRACTlO". ! 

'* ( 
vinde ver . 

todas as maravilhas do porto e da 
cidade do Dublin ! 

esta flor da terra, esta pérola 
do mar! 

Um schelling por entrada. 

Nunca a multidão falta ás exibições em 
Inglaterra ,* é um paiz cheio de gente que 
tem muita satisfação em trocar um *-«-liel-
ling por uma emoção de dous minutos: as 
leceitas eraõ magníficas. Celestino e Xa
vier sonhavaõ sonhos de ouro; em oito 
dias tinhaõ jà em cofre cem libras ster-
linas em notas de cinco libras, que saõ 
as mais pequenas das notas do banco. 
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YiitÕ se inillionnriris no fim do anno , por
que seu plano era correr todas as grsn» 
fies cidades da. Inglaterra, e voltar á 
França com uma sege de posía e dous 
lacaios 

Acaso ou ódio destruiu em um instan
te estes bellos projectos. 

Um incêndio devorou o museu de Ce-
le.-tino e' de Xavier , elles mesmos es
caparão de perder a vida tentando ar 
rançar ás chammas sua fortuna, desgra
çadamente muito combustível. A moda 
dos seguros contra o incêndio era ainda 
nessa epecha quasi desconheci Ja em Du 
Win. Demais d'isso , os nossos dous ma-
íinbeiros naõ se teriaõ lembrado de to
mar esta precaução. 
"" Kean e Kemble se confrangeraÕ mui» 
tissimas vezes de desesperaçaõ ante o . 
publico inglêz ; mas a pantonuma deao** 
lauto destes adores foi vencida pelas COH-
vtil.õcs dos nossos dous* pobres marinhei
ro.* I ogo que pôde uma * palavra chegar 
aos lábios cadavericos de Celestino, elle" 
exclamou: 

— Maldita sorte ! (elle era de Marse 
lha ) fomos certamente amaldiçoados nos 
beiço! Saltamos, no Oriente, em Al» 
«Hitikir; somos pescados e enviados ás ga
lés de Pliiuoulh ! bem! Fugimos. Em 
Trafalgar, mettein-nos a pique com o In
fernei ! tornaõ a peícar-uos e a enviar-
nos a Kingstou '. ainda melhor! Rema
mos dez annos nos balelões , fazemos 
vinte primores de obra com nossos dedos , 
eom nosso* dentes, e com ruim ma-
deiia manada : d'esta vez-tocámos á for
tuna. Eis que o inferno nos envia uma 
*rno«,'-a rle suas caldeiras e nos queima 
vive»! Maldição ! 

Faltando a***im ia Celestino atravessan
do a ponte de Saint-Stephens ; debaixo de 
seus pés roncava o rio de Liffey, que o 
derretimento das neves tinha engrossado 
consideraieluierite, Ornariiihciro lançou u-

ma olhada a prumo sobre as águas ama-
rella.las e correntes e o mesmo olhar 
fatal se voltou para n cara de Xavier. 

— Eu te comprehendo ! disse Xavier ; 
somos destinados a perecer na água dôoe. 
Abracemo-nos , c assim seja ! 

— Condemnado seja eu se recuar! disse 
Celestino 

E saltou sobre o parapeito de Stepkens* 
Bridge Xavier deu igual salto. Ambos 
cruzarão fortemente os braços no peito, 
como para exprimirem a si mesmos a e-
nergica resolução de naÕ nadarem como 
perfeitos marinheiros que eraõ , e se pre
cipitarão de cabeça para baixo no Liffey. 

O grande estrondo que fez esta dupía 
queda de dous grandes corpos despertou 
sobresaltada uma matilha de cães da Ter» 

Nova que, havia pouco, tinhaõ cn-ra 
eetado seu serviço na entrada da ponte. 
Liord O' Calligham , celebre pbilantropo 
irlandez, era o fundador deste corpo de 
guarda de cães salvadores , e n'esse dia 
precisamente abria a matilha da Terra Nova 
«eus trabalho*} de salvamento Os a»*eis 
animaes ühegaraõ ao fundo do Liffey ao 
mesmo tempo que Celestino e Xavier. 

Os dous marinheiros se seutiraõ agar
rados ás abas das suas casacas por duas 
bocas vigorosas ; mas como era irrevo» 
cavei o seu projecto #e suicídio , lutta» 
raõ com incrível energia contra seus ge«-
nerosos salvadores. Homens e cães subi-
rnõ de súbito _ superfície das águas • o 
rio escumava revolvido por estas convul
sões de patas, de mãos e de péz. Já 
dous cães , mais exercitados que os ou
tros em salvar , e mais encarniçados sobre 
os dous marinheiro.»», eslavaõ a pont%de 
sotfrer a pena de seu zelo, e apenas ex* 
balavaõ <la garganta "alguns gritos suffo-
oados, semelhantes ao da agonia , porque 
tinhaõ bebido mais água lodosa do que 
é mister a dez christãos para se afoga-
tem , quando Celestino e Xavier, movi» 
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dos de compaixão a favor d'estes dous 
pobres' animaes agonisantes, os arrasta
rão comsigo a nado para a margem do 
Liffey, e os salvarão da morte. 

Também se salvarão a si do mesmo 
lance , por descuido e sem o quererem 
A multidão que acudiu , testemunha d'es 
ta scena, tributou sua admiração aos cães 
e sua compaixão aos dous marinheiros 
O soheril Edmundo Thaoker, velho de 
setenta annos, lez um pequeno discurso se 
gundo a circunstancia aos estrangeiros sal 
vados das acuas, e os oonduzio processio-
nalmente á igreja oatholica de Saini-.Patrick. 
•* Celestino e Xavier gorravaõ do beneficio 
de uma segunda vida: tinhaõ morrido uma 
VPZ e re-usoítavaõ. Estes dous Lar/aros da 
marinha tinhaõ adquiiido em Dublin, so
bretudo entre o povo, uma celebridade 
merecida , por causa de seu suicídio a-
boTtado. Esta illustrnçaõ , conquistada nas 
aguaft do** Liffey , era entretanto assaz es» 
teril para elles: naõ lhes restituia riem o 
seu bello museu queimado , nem a gran
de fortuna que os aguardava no fim de 
cem exibi-ÕrtpO scheril tinha-lhes dito : 
„ Trabalhai, meus filhos, ganhai v«t»u 
poõ , e ' Ririda encontrarei.** a felicidade » 
No essencial, o seherif tinha razaõ. ,Na 
idade de trinta annos, em qualquer po 
ziçaõ que seja , hafsempre paõ no fim de 
dous braços. Mas Celestino e Xavier se 
tinhaõ oollocado , por um raciocínio lalso , 
fora do dever oommum : soffriaõ e traba 
lhavaõ desde a idade de dez annos; ti
nhaõ se ennervado na ittlmobilidade irido-
lente do pontaõ ; os primores sabidos das 
pontas de seus dedos naõ tinhaõ podido dar 
energjj alguma a seus mu seu'os; este tra
balho de bordadura os tinha , pelo con
trario , efleminado e tornado impróprios 
ás obras viris. - Depois tinhaõ chegado , 
marchando da conjectura á convicção , a 
se persuadi-* que o incêndio do seu mu
seu naÕ era um' sutcestso de acaso , poe 

rêm sim um crime combinado pela inveja, 
ou pela vingança , em prejuízo de dous 
francezes; de maneira que cada homem 
que passava julgavaõ ver seu incendiario 
inimigo. Estes dous desgraçados , depois 
de terem uma vez lançado sua vida **<• 
fundo di Liffey, e suppondo naÕ ter mais 
dever algum que cumprir sobre a terra, 
nem mais pumçaõ alguma humana que ie-
«rear, combinarão um plano inferna! con
tra aquella cidade de Dublin , que os ti
nha morto pela sgua e pelo fogo. 

— Escuta , Xavier, dizia Celestino : rrt 
ouvi contar a bordo, na minha infância, 
à historia de M. Roux , negociante de 
Marselha. M. Roux tinha suas razões 
de queixa dos inglezes, como nós. Era 
um rico particular que emprestava dinhei
ro a Luiz XVI e que naõ sabia o que 
tinha de seu; teria posto, durante um 
quarto de hora, cifras adiante da unida
de, sem dar a conta de suas riquezas. 
Tinha uma esquadra de vinte navios mer
cantes, e naõ sei quantos corsários M. 
Roux, vendo que Luiz XVI ficava tran. 
qiiillo, declarou a guerra, elle Roux 
ao rei da Gram Bretanha Sua carta que 
annunciáva as hostilidades começava as, 
sim:» Ei; Roux 1 A GEORGE III. Es
tava em regra. Roux 1 começou por fa
zer muito mal aos inslezcs; mas o rei 
de Hespanha e Luiz XV) interyieraõ en
tre as duas potências beltigerantes , c as-
signou •«- o tratado de paz 

— Sei er*sa historia , disse Xavier, veja
mos onde nos deve ella levar. 

— Pois naÕ o comprehendes, meu amigo? 
— Falia sempre , meu Provençal. 
— Pois bem ! nós vamos fazer como o 

meu compatriota Roux 1 : declaramos a 
guerra a Dublin. 

' — Declaremos. 
— Temos um antecedente : a nossa po

sição é melhor qtje a' de Roux 1 ,- es
tamos no coráçaÕ do nosso inimigo. 
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— N'as entranha-*. 
E si o nosso inimigo nos .'ecusar a<* 

contribuições de guerra , lazemol o saltai 
tio mesmo modo que elle nos fez saltar 
«*m Aboiikir; isto éjusto, Xavier, naõ 
«• assim ? 

— Celestino, logo a primeira vista eu 
approvei o teu plano ; honem, quando m'o 
indicaste sem desenvolvimento... 

— Eu t'o desenvolverei, Xavier.. 
— Para inetter também alguma cousa, 

eu refluzo este plano a sua verdadeira ex
pressão, moralisando-o. Tu dizes que a-
Ligamos uin primeiro andar em Sakevil-. 
le- Street .. 

— Sim. 
— Bem : embarcamo^nos no navio Sa-

keville , e imos bater-nos contra o na
vio Dublin. Será um combate naval 
em terra-

E' isso. 
—' E quando a declararão das hostili** 

dades , Celestino! ^ 
— Quando çstiverem prdmptas as nos

sas baterias..'. Amanhãá 
— Sim^ amanhã .*' estou ancioso por fa

zer o meu quarto a lodo de Sakeville, 
fundeado entre duas casas ; temo ter o 
enjôo de terra, pois que nunca naveguei 
no continente. Tu teiís.o pé terrestre, Ce
lestino ? 

— Xavier, o homem se habitua a tu
do, quando uma vez morreu em sua vi
da como i nós dous. Escuta, tu approvas-
te o meu plano, cumpre resumil-o em ai 
gumas palavras. 

— Com nossas compras feitas parcial
mente em diversos pontos de Dublin , te
mos um barril de pólvora ingleza de pri
meira qualidade ; eis a base do nosso ne
gocio. Alugamos um primeiro andar em 
Sakeville..Street, entre a casa do correio 
e a bella manufactura de Ricardo Shawb; 
è uraaposiqaõ soberba: occopamos o cen
tre do mais rico bairro de Dublin, es 

tamos em estado de incendiar toda a cor
respondência da Irlanda , alguns milhões 
de estofos, e todo Sakcrille-.Stresl por 
tablilho, coípp e bens. Na noite de a>, 
inanhãa, altíxamos nos quatro cantos de 
Dublin-um cartaz assim, concebido, e di
rigido AOS HABITANTE?: 

„ Os dous marinheiros alfogados e sal" 
vos do Liffey declaraÕ guerra á cidade da 
Dublin. 

„ EstaÕ, morando em Sakeville-Street, 
n 27. entre, Post>0l'fioe «e a manufactu
ra de Ricardo Shawb. 

„ O soalho de seu quarto contêm um bar-
, ril de duzejwas libras de pólvora, prompto 
a fazer explosão nos casos seguintes : 

„ 1. ° Sé os homens de policia fizerem 
a menor tentativa para entrarem no quart» 
da pólvora. 

„ 2. c Si prenderem a um dos dou* ma
rinheiros , aquelle que andar passeando em 
Dublin , quando o outro estiver com o 

í morraõ acceso sobre o barril. 
„ 3. G Se naÕ trouxerem aos dous ma

rinheiros todas as cousas necessárias á sua. 
existência e, a seus divertimentos, quando 
elles as pedirem : 

„ 4 . ° Se os visinhos se retirarem de 
suas casas como para os isolar, e ame» 
açaí os assim com algum attentado da po» 

:• lieia. ét 

„ 5 ° Os dous «yarinheiros promettem 
pela honra proteger noite e dia a cidade 
e as propriedades dos habitantes de Du« 
blin , si os habitantes de Dublin se com» 
portarem bem acerca de dous infelizes , 
honrosamente conhecidos na capital da Ir
landa 

„ 6. ° Um dos dous marinheiros dará 
i todos os dias em Dnblin o seu passeio do 
meio dia ks cinco horas; todos os cida
dãos saõ convidados a velarem sobre ei» 
les: se ás cinco horas e meia elle se naõ 
tiver recolhido , seu camarada deixa ca-
hir o morraõ sobre o barril, e Sakeville 
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asse** 

salta como o Oriente, em Aboukir. 
„ Assignados, CELESTINO E XAVIKB „ 

f ; 
Quando suas disposições foraS toma

das e todas habilmente calculadas, Xavier 
sahiu no meio da noite com uma cente
na de copias d'esta proclamaçaõ , e a af-
fixou por toda a parte» Ao nascer do sol, 
o Rcherif recebeu uma carta dos dous a-
migos pela qual era convidado a ir imine* 
diatamente a casa d'elles , por interesse 
da cidade de Dublin 

A essa hora, ainda Dublin naõ estava 
com os olhos bem abertos para ler a pro
clamaçaõ dos dous marinheiros. 

O scherif que sabia que essses dous 
furioso» francezes eraõ capazes de todas 
as loucuras, esqueceu seu posto c cedeu 
ao convite. Foi recebido, no quarto da 
pólvora com grande polidez decomêz. Ce
lestino lhe apresentou uma cadeira e lhe 
dissei 

—- Meu honrado scherif, tende a bondade 
de ler este exemplar da proclamação que 
nós affixamos nos quatro cantos de Dublin 

O sberif olhou para Celestino, pegou no 
papel» por. os óculos, c leu, dando um pulo 

*. na cadeira, em cada artigo -. 
' — Honrado scherif, prosegaiu Celes
tino, agora estaes taõ bem informado do 

- nosso negociozinhf» como nós • resta -me 
apresentar-vos o nosso palladio : é um pa 

' iol de domicilio que ahi está diante de vós, 
ao nível do soalho, um pequeno volcaõ de 
algibeira ... naõ tenhaès medo ... nem 
griteis ! ao menor grito, meu sslterif, nó* 
saltamos por.cima do campanário de Saint» 
Patrick. Vede Xavier que aproxima o 
morrão... um morraõ que arde sempre, 
meu scherif; é ofogo.de Vesta. As vestaes 
mudarão de sexo unicamente Que dizeis 
da idéa, soherií ? 

O velho magistrado, immovel de surpresa 
e de susto, olhava para o circulo ameaçador 
e negro, fortemente firmado no soalho. 

Celestino tomou um punhado de giã s 
de pólvora, e apresentando o ao scheri : 

— Vê* de , disse , é da qualidade s*--
perií r ; julgae do nosso Vet-iitiu dome* 
tico pela amostra. Levae isso para vo***... 
casa afim de o mandardes tnaly-ar CM ,-
vosso» químico*, os quaes Vos diraõ sr • 
semente <Je cebola. Agora no» vos resi • 
tuimos á vossa liberdade , senhor sob-n . 

O anciaõ se levantou sem ousar faz- r 
apparecer em seu semblante o mem-r sen
timento que podesse ofender dous inimi
gos terríveis, e sem pronunciar uma pa
lavra , porque naõ podia fallar senso para 
ex igmatiiiar . como digno magistrado , Ú 
crime d'e.**les projectos incendiarirs. Ce
lestino e Xavier o conduzirão até á es
cada , um obi igando-o a receber a amo«- • 
tra de pólvora em uma caixinha, o outro a -
presentando lhe o morraõ acceso, como um*. 
sentinella apresenta as armas a seu cheít. 

Algumas-horas depois era fácil ver q-;c 
a proclamaçaõ tinha produzido o seu ei-

«1'eitO. Nos arredores do monumento de 
.Nfison c diante do palácio dos cortei*.-., 
a multidão de todos os dias estava red 
zida a alguns grupos inquietos Os oi -
íiciaes de justiça inundavaõ Sakeville, po.í 
rem fingindo que nada havia de hostil e 
de ameaçador em sua altitude. Ao longe, 
via-se ò scherif, que tinha parado fora 
do alcance da erupção , e que parecia , 
por seus gestos, reòoinmendar prudência 
a seus interlocutores. 

Ap meio dia, Celestino, em^ trajo de 
marinheiro de nau, e de tope francês? 
em seu chapéo álea troado, sahiu afoita
mente pela rua de Sakeville ; e , quair,-. 
do chegqu ao meio d'esta rua de uma lar
gura immen*a, voltou-se para trocar cor
tezia» com Xavier, que se mostrou um 
instante na janeila, com seu morraõ ac
ceso na inao. 

Celestino caminhou direito ao sclierif, 
e lhe disse: ."". 
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— A peça está começada, e vai mar 
chando muito bem ; Dublin será pruden-* 
te, e nós seremos gratos, 

— Senhor disse o scherif, o serviço do 
r.-rreio soffre muito , as lojas naõ se a-
b.-em èm Sctkeoille-Street : vede, ha in-
«jiiietaçaõ 

— Oh ! de que se inqnietaõ honrado . 
scherif? nossas intenções saõ puras, De-
viaõ inquietar se quando a maõ de um 
criminoso incendiou o nosso museu e nos 
reduziu á indigencia. Hoje, faça Du
blin o seu dever, que tudo irá bem. E J 
vou encommendar o nosso almoço no ho
tel de Greamesh o primeiro hotel do 
mundo. Desnecessário é dizer-vos , sche
rif, que, á menor dôr de entranhas, nós 
vos accusamos de envenenamento, e Sakvil-
le salta em cem milhões de pedaços 
Tudo está previsto, scberif, tudo, mes
mo a tentativa de envenenamento. 

— Naõ tenbaes receio , senhor .. 
— Receio! qual ! é Dublin que deve 

tremer/ Receio! eslaes zombando de niim? 
De-de o meu nascimento a bordo do In- '. 
dien , passo a minha Vida a morrer; te-, 
írho visto o inferno cinco ou seis vezes 
diflcrentes, assim como vos estou vendo 

— Porém , senhor** acrescentou o sche
rif com voz branda e persuasiva , reiuin-
ciacs a esta abominável loucura, a . . . 

— Scherif, naõ acrescenteis mais uma 
só palavra, ou eu faço um aceno , e nós 
saltamos por cima das nuvens ! 

Depois*, dirigindo**se á multidão que o 
rodeava, o marinheiro acrescentou: 

— Senhores , ordeno-vos que vos reti» 
i eis, que tenho precisão de ar; deixae-tiie só. 

Eii um momento a multidão tinha des-
appareoidó bem como o scherif. 

Celestino resentiu um justo sentimento 
de orgulha ao ver cõm que facilidade u-
ína de suas palavras lançava a consterna 
çii3 no povo de Dublin. Com passo ma-
gtuto3o encaminhou-se para o hotel de 

Greame-.il, e pediu com voz marítima è 
provençal que lhes servissem que almoçar* 

ToduS os criados de ambos os sexos, 
com o land/ord na frente, acoorreraõ ás 
ordens de Celestino ; seiviraõ-lhe trinta 
pratos sobre a mesa * e vinhos do Porto, 
de sheriye de Claret. Terminado o al
moço, elle escolheu entre os pratos ih-
lactrs, metleu-us n'uma cesta, e, cha
mando o Innd lord, lhe disse : 

—«•- Senhor, isío é para meu irmaõ Xa
vier ; é seu almoço. Agora, dae tudo o 
que deixei a èstésgrupos.de mulhereâpc 
bres que assistirão pelas janellas ao meu 
almoço. 

O dispense|ro se inclinou, fazéndd -um 
aceni muito expressivo de obediência ás 
'vontades do barril de pólvora : visinho , 
representado peta marinheiro* francezé 

•Celestino deu o signal conveneionado an« 
tes de abrir a po'rta do quarto vbfoanieo, 
e Xavier aproximou o morraõ acce,so do 
barril de pólvora. Celestino tarnVu a fe
char a porta com três1 voltas , e pôz as 
provisões sobre uma mesa ,,n 

*— Aperta-mé esta maõu, Xavier, •<disse 
elle sentando se :l tudo vae bem ; a ma-
china está admiravelmente bem montada; 
Dublin é-nopso . Que almoço acabo de 
devorar em casa de Greamesh .' que vi
nhos! que criados amáveis ! . Almoça, a!» 
moça por teu turno", meu amigo ' eu en-
commendei o nosso jantar paia. as sete 
horas . . . . 

— E o scherif, o scherif? perguntou Xa-
vier/trrnchando um rumpsleake de presunto. 

-— O scherif tem medo, conhece--nos ; 
tudo Dublin nos conhece , Xavier / todos 
sabem que nós- somos homens capazes de 
fazer seguir-se o facto á ameaça. A po« 
licia está embaraçada, procura um expe
diente e nada acha. Quando eu vinha me 
recolhendo , encontrei Com um indivíduo 
que se chegou a mim com polidez e me 
disse: —Em nome de Deus, capitão, 
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nftü vos «éqt.ecjáè** de ves recolher hs cin
co horas. — Que intereMe tendes n'isso?f 

pèr^tíntei^lhei **- Etí sdu Ricardo Shawb. 
vosso visinhé. «Ah ! tíoinprchéndo, dis -
se-lhe; pois beta, fioae desceuçado, que 
eu stffèi pfndènte • mas que Dublin seja* 
também prudente' O senhor Ricardo me 
respondeu pela prudência de Dublin. 

— Bofl! exclamou Xavier , se Dublin 
nos vexar, tuandnUo-fiemos passear à 

" lua. 
*-*• Oh ! elle bem 6 sabe. Deveras , es

tou encantado da Vida que se abre diante, 
de ttós. E ja tenho cem projeotos na ca» 
beca .. Primeiramente , vou'pedir em ca
samento a filha de Ricardo Shawb, nos
so visinho 

—- Ah! meu Deus ,Celéstino!.. .:' 
— E caso-te a ti também na mesma 

ooeasiaé jdtnr-tèa filha de M. Greamesh, 
uma ruiva encantadora que tem doze mil 
libras de dote, cem mil escudos. 

— MaS que noa importa o dote, Ce-
reslihe , pois que estamos aqui presos para 
toda a Vidfc ; eòmo gosar de um dote? 
'•"*_» E quem conhece o futuro? Tomemos 
sempre - o Übte se se apresentar. A» 
manhãa peço miss Shawb para mim, e 

1 miss Greamesh para li. . . . 
— E se nos recusarem . . . . . 
— Saltaremos ^ é a resposta a tudo . . . 

só saltaremos uma vez. . Amanhãs man» 
do mobilhar dous quartos nupciaes pelo 
primeiro armador de Dublin. Teremos duas 
nupeias soberbas.... 

— Onde? 
— Onde? em casa de Greamesh/'em 

; magníficos salões Ta serás o primeiro, 
«tt^o seguido, porque é prec-isb que 
sempre um de nbs dous" esteja de guarda 
a e&tc-oloaõ Convidamos às nossas nu» 
pcia* toda a alta sociedade'** de Dublin*, 
dançante até* de «manhãa, devoramos em 
«rfa banquete e ela -u*m baile cem mil fra-i-
•os.... • •-' 

— E quem pagará ? 
— Ora, quem ? Shawb e Greamesh 

nossos Sogros. 
— E' justo, Celeítino ; mas depois 

como tacabarà tudo isto ? 
— Ah ! quem sabe ? Talvez naõ aci-

bará , nem é necessário que acabe; ha 
de começar tedos os dias; teimo até o 
projeclo de fazer com que me nomecm 
a mim maire de Dublin, c a ti prefeito do 
departamento da Irlanda. Em quanto naõ 
damos um vôo fabuloso á nossa ambição, 
comecemos pelas eousas fáceis .* casemo-
nos ; quando tivermos filhos , estabelecel-
os-liemos vantajosamente nos Três Reinos. 

Esta conversação foi interrompida por 
um estrondo tumultuoso de musica ingleza 
que enchia Sakeoilte-Slreel. Celestino a-
briu e fecou a porta, sempre <*om as pre
cauções de costume, e desceu à rua, on
de naõ deixou de encontiai-se com seu 
visinho Ricardo , que parecia ligar-se a to
dos os seus movimentos. 

— Que é isto ? perguntou vivamente 
Celestino a M. Shawb. 

t —- E' o feSlieál de Dublin que vae pas« 
sando, respondeu polidamente o sr. Ri
cardo.'* 

— E onde vae este festival endiabrado ? 
— A Towne-.Hall. 
•*— E quê vae fazer em Towiu-Ilaã esta 

musica de dan nados ? 
—- v*ae acompanhar tfe«entos chorista* 

que cantarão b Greai-Gode a Creatiou 
dé Ilaendcl > 

— Senhor Ricardo Shawb ide div.r-r 
a esse festiva! que eu gosto da musica, 
e que quero ouvir o Gread-God e a Cre-
aliou debaixo de minlia jarcella, alü, esta 
tarde, antes do pôrxlosol. 

-*— Capitão , disse Ricardo, nós vamos 
fazer o que -podermos para vos arranjar 
issa... • 

— Confo! víis hesitaes ! •«»-.-
— Naõ ? naõ , nada é laõ fácil; vou 
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ver o scherif, e havemos de trazer-vos o 
festival. 

Celestino tornou a subir ao seu a-
posento e antiunuiou a Xavier o concerto 
da tarde, que acabava de encommendar 
ao senhor Ricardo 

— Ha de ser um bello t-iumpho, dis. 
se lhe , se tivermos esse exercito de mú
sicos. 

E poz-se á janella para esperar pelo fes
tival. 

Uma hora antes do pôr do sol, viu-se 
apontar na extremidade de Sakeville M. 
Shawb triumphante, que servia de .van
guarda ao festival. O exercito deT:eon-
certantes de.-lilou -por aquella rua, a mais 
larga de todas as ruas do universo , e se 
jrôz em linha de batalha diante de Post* 
Office .Uma synphonia serviu de introito; 
cada musico, conforme o uso , locou a sua 
ária favorita, com aquella nobre indepen
dência que caracterisa c artista inglêz 
Depois preoi pitarão-se trezentas bocca* 
scbre Haendel, e o dilacerarão sem mie 
seiicordia. 

Celestino, do alto de sua janella , a** 
gradeceu aos choristas e aos 'músicos, e , 
em sua munificencia de rei , ordenou a 
Greamesh que matasse a »êde do^exer-
cito com a fabrica de serveja de Luxton. 

Greamesh se inclinou. No. entanto-, fâ  
cil era ver que Greamesh se constrangeu 
violentamente para não deixai* escapar u» 
ma violenta desesperação 

A's nove horas, estando a noite muito 
se inbria por causa de uma trovoada do 
começo do verão, não pôde Celestino re
sistir ao desejo de sahir, porém em tra
jo» os mais desconhecidos , para ouvir 
as conversações que havião a seu respeito 
ücs passeios públicos. Havia muita gente 
em Phtenix-Park. O marinheiro se intro
duziu tenebrosamente nos grupos , e sua 
curiosidade teve motivo de ficar satisfeita. 
Não se fallava senão do estado de assedio 

em que se achava Dublin pelos dous ma
rinheiros francezes. 

Operários de Ricardo Shawb, empre
gados de Posl-Office, convivas habitu
ados de Greamesh, todos mais immedi-
atamente interessados que,; os outros ci
dadãos n'este singular negocio, se fazião 
notar pela violência de seus discurso0.. 

— Não é justo , dizia-se n'este grupo, 
que duas ou três pessoas ricas paguem 
por toda a cidade. Só essa loucura do 
festival tirou mais de duzentas fibras da 
algibeira de M. Greamesh. - Outras ve
zes dizião .- — Se se prolongão estas fan-
tazias dos marinheiros, Greamesh e Rj-
cardo ficão arruinados em oito dias — E ' 
evidente ! — E que quereis que se laça.? 
— Escreveu-se liontem ao governo; — Bel
lo recurso ! O governo não ha de fazer 
nada — Mandará tropas.—Oh ! elles _-,-. 
zem bem caso de tropas ! — O mais des« 
agradável é que em Dublin se forma um 
pai tido a favor d'esses dous marinheiros. 
— Um partido ? —Sim , os pobres são 
.por elles. Esta noite os músicos, ebrios 
de cerveja, gritarão .* Houra for Cetestin ! 
e era Greamesh quem pagava Oh! 
isto não pôde durar ; . , 

A multidão correu para a procissão que 
ia atravessandp Pha>nix-Park, Celestino 
se voltou e se achou ŝara a cara com o 
senhor Ricardo. ... » 

— Ah /, eu não vos deixo , disse-dhe 
este em voz muito baixa/., , 

— T o m a i sentido , senhor Ricardo; não 
façaes o papel de meu anjo . da «guarda, 
tomae sentido! , *-«*, <* —. 

- • — C a p i t ã o , reoçlheiijros, recolhei .vps, 
j à é tarde ; pdde o vosso amigo fazer ai . 
guina a c ç ã o desagradável , « • * " " . * 

—» Ficae descançado; o meu amigo 
tem as minhas i n s t r u c ç Õ c s . . . A propó
sito , senhor R i c a r d o , quero, que me deis 
um . c o n s e l h o ; tomae _o meu b r a ç o , e 
conversemos como bom visinhos, , --.§ 
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— Capitão, eu folgarei muito- de vos 
dar um conselho* 

— Sim, de caminho, dae-me um con
selho . . Eu tenho vontade de me ca
sar ; que pensaes d'isto ? m, 

— Mas . capitão . . . eu penso . . . . 
—. Vós oomprehendeis , stenhor Ricar

do , que nÓ3 não podemos viver,' eu e 
Xavier- n'esle estado de isolamento:; .te-
mos deveres a preencher para ooma so
ciedade. ••- Í • .***-' ' 

—. Pois bem., eu penso que , se tcndçs, 
no coração algum amor de inoçidade . . . , 

— Não , senhor Ricardo, não , todos ps 
nQasos- amores de liiocidade são pobres; 
hoje temos pretenções ; aspiramos a dotes. 
O bello sexo é magnilico cm Dublin; nós 
jà fizemos a nossa escolha 
J AJ, t disst o senhor Ricardo com vctl 
sullooada,' jà fizeres uma esoelha ? -

— Duas csoolhas...."-.l«lgar*s que as 
famílias consentirão em «utaiieleecr-nos ? 

— E porque «ã** ?. respondem o visinho 
de Celestino com voz tremula, Não. sois. 
vós maiioebãs honrados ? 

Assim pensamos. 
O senhor Ricardo cah*u( em .profunda 

meaita-.ão, ê depois de ulgtyis momentos 
de silencio , disse a Celestino: 

m. EsouV» capitão . ' vtís me pedistes 
um conselho, cii'.-micro dar-yos um con
selho de amigo {, ó,Bn,cedeis--fiíe' lieença r 

Dao-o., inèu visifiho 
— l.des pr-eparar-vòs uma vida de in--

ferno, acredita*,*-»»1'' •• Dublin, vos devo Uma 
satisfação, e eu vos afianço que Dublin 
vol»a dará. Os principaes habitantes, M, 
Greamqsh, a adniinistraçãq dos correios e 
eq , faremos um saçrifici i; de uma só vez 
vos fiiriuiiecerèmoi e vos poremos qo ca
minho de França, oom duzentos mil fran
cos em vossa carteiro e com n liberdade. 

Celestino parou, e•fitou os olhos nos 
do senhor Ricardo. 

--» Meu visinho , disse depois de longa 

pausa , quando tivermos es«a fortuna em 
nossa carteira, e quando houvermos apa
gado o nosso morrão, como tolos, se
remos enforcados. 

— Oh ! exclamou o senhor Ricardo , 
«nadii temaes: cem dos principaes de Du» 
Win o schçrif à sua frente, e eu, juramos 
sobre a Escriptura sagrada, que nenhuma 
vjiolencia vos será feita, e que licito vos 
será ir rever vosso pai»*, com vossa for
tuna e vossa liberdade 

. | --.Isto requer reflexão, meu visinho . . . 
, Escutar, lemos um termo médio . . . . Vós 
dareis duzentos mil francos ao meu amigo 
£avicr. o qual .partirá, ..ficando eu cm 
Dublin à e-pera que elle tenha chegado à 
l/iauça , por£m sempre en de sintinelja 
ao pé do barril, de pólvora. Desta ma
neira, ao menos, fareis um feliz, e só 
havérA uni enforcado. 

•***, Não: haverá nenhum 
—• Accitáes a minha proposição, visinho? 
— Aceito. 
—r Pois bem, também eu aceito a vossa, 

jde ]i\ ucoupar-vo*. do negocio. 
j —- Agora roesiuo , capitão : o solo es
tá em brqza, não ha nqitç. Ao r a , a r da 
aurora, esmero*-vos em casa de Gjreamesh*' 

-—Adeus, meu visinho. 
— Boa noite , capitão ; ver-me-heis an

tes do nas,òér do sol. 
Celestino cahiu d'alli a pouco nos lira-

ços de seu amigo, contoi>'he sua entre
vista com o 'visinho , c ambos se pu/erao 
a dançar de contentes em roda do voluão. 

De madrugada, estavão delronte da 
casa de Celestino os cem principaes, «« 
duzentos mil francos, o ŝ chenf e a Ri» 
blja. Xaxier desceu, recebeu o juramento 
e as iiota«* do banco, e partiu para Kingslon 
na *ege de posta do senhor Ricardo. 

Celestino estava guardando o vulcão. 
Chegando a Cafars , Xavier escreveu u-

ma carta ao seu amigo, dizendo-lhe que 
estava à saa espera, com cs olhos fitos-na 
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Manclia. Celestino sahiu afoitamente com 
a cinta de Xavier na mão, e com seu 
iiurão apagado- O povo o acompanhou 
na estrada de Jvngston aos gritos mil ve
zes repetidos de Honra for Cetestvi! . 

N'este momento Xavier e Celestino vi 
-.em no canto mais fértil do departamen
to des Bouulies du Rhône; são membros 
tia sociedade de agricultura, e os primei-
íos Hirroitomos do Meio dia. Celestino in 
ventou um i-ementeiro mechaíiibo, e mereceu 
una medalha de ouro na ultima exposição 

ME'RY, 

Uma gazeta de França apresen
ta ns circunstancia* as mais inte
ressantes que acorrp.Tnharão a ope
ração da cataracta -feita a uin man-
cf̂ bo de «-inte annoá de idade, e que 
linha nascido cego. Julgamos que 
f?sli« narração interessará a nossos lei
tores da U'esa,a sorte que nos inte-
lessun , e por isso lha olTe; Ceemos. 

Tendo o cirurgião (Mi*. Gran i , ) 
assegurado aos pães du jbven cego que 
«.•He destruiria o obstáculo, que o pri
vava da vista junlúrão-se muitas pes
soas para serem testem unhas da opera
ção. Tf»dos os espectadores tinhaõ 
prouieit ido guardar silencio se a o-
peraçaõ produzisse o desejado elTeito , 
a-fim d» melhor se observarem os mo-> 
vimenios, que produziria» na alma do 
uj'*ncehf) as novas senspções, que elle 
soflVesse. A operação surtiu lodo o ef-
feito que se esperava. Quando os 
olhos do maiicebo foraõ feridos pelos 
primeiros raios da liiz',, vio. se euri toda 
a .sua pe-sna a expressão de um extra*, 
uidiuaiio Uauspoite; elle pareceu a 

ponto de desmaiar de alagria e espanto. 
O opeiario estava dinnto d*elle com 
seus instrumentos na maõ. O mance-
ho o examinou desde a cabeça até nos 
pés , cite se examinava a si depois com 
a-mesma altençaõ, e parecia compa
rar sua figura com o que elle via. Tiir-
do lhe parecia exactair.cnle semelhan
te excepto as maõs ; porque ella to-
mava os instrumentos do cirurgião por 
parle das maõs." lim quanto • estava 
oecupado n'este examo , sua mãe , que 
naõ podia conter por mais tempo as ter
nas sensações , de que seu coração Res
tava ngilailo , so lha lança aò pesco
ço , gritando : a Meu filho 1 Meu caro 
<x filho ! » O mancebo reconheceu a*i*òz 
de suá mãe , e só pôde pronunciar es
tas palavras; «So.is.vosl... E' minha 
«mae . . . e desmaiou. Havia no quaiv. 
to uma rapariga; com quem o mance
bo linha sido creado , e que, mesmo'• 
cego como era , elle amava, e era d'el» -
Ia amado ternamente. Quando ella o 
vio sem sentidos , deixou escapar al
guns grilos dejlôr, que parecerão re-
animar a sensibilidade do mancebo. 
Voltando a si, seus olhos se íixáraõ no 
óbjeclo amado, cuj;j fóz elle reconhe
cia. Depois de alguns momentos de 
silencio : » Que me fizeraõ ?» Diz .elle : 
« onde me t-ouxeraõ? « O que eu íin» 
Í< to cm torno de mim é a (uz , de que 
« me failáraõ tantas vezes ? O novo ' 
«sentimento , que eu súffro é o da vis-
ff ta? Todas as vezes que vósdizeis gtie 
« vos alegrais de verdes uns aos outros, 
rt sois taõ felizes, como eu sou agora ? 
jt Onde está Thotn, que me serve de 
ffguij ? Pareceme que agora eu anda-
« ria bem se ai elle. » Elle. quiz.dar ai» 
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pstn passos ; n»a., parou , e pereceu 
aterrado de tudo, o que o cercava. Co
mo a agitação de sua alma era extre
ma , disseraõ-lhe que era necessário 
qtie elle voltasse por algum tempo ao 
sau primeiro estado, a fim de dar pouco 
a-pouco a seus alhos a força dé suppor-
tar,tgraduajr~**rente •» «npresseõ da luz; 
e que era necessário que elle se fosse 
costumando a vêr por .grãos , di mes
ma maneira qne "seiíáná costumado a 
afljdiar. Elle se rendeu com muito pezar 
a estas razões; liveraõ-no algum tem* 
po.com os olhos cobertos; e n'esta no» 
«*? cegueira elle se queixava amarga-
m*Mile de que o linhaõ enganado : que 
atfjguo. encanto tinha sido -empregado 
pàr_ lhe fazer crôr que elle gosava.fdo 
que se chama luz : elle acerescentava, 
que as impressões, que lhe linhaõ íi*-* 
cado nvalma , eraõ laes que enlòu-
qMceria se naõ lhe rostUnissem a vis-
ta. Outras vezes, elle procurava ad» 
vinhar os nomes das pessoas. que 
litjlua vislo , ou queria contar o que ti
nha notado.; mas, faltavaõ-lhe termos 
pata se exprimir. Finalmente quan
do julgarão que elle estaria em estado 
de supportar a luzf çncarregáraõ a sua 
amada de lhe tirar a venda dos olhos . 
(; de procurar distrahir com seus dis» 
cursos a impressão mui viva dos obje-
ctòi. Ella se chegou a elle , e ao tem-
pòlque ia desatando" a venda , ia com 
palavras ternas renovando os seus pro-
leitos de amor , e mostrando descon-
ftjptnça de ser abandonada pelo seu a 
mante no seu novo estado, Elle renova 
todos os seus juramentos; e torna a ver 
a luz cem a mesma perturbação, ecn* 
cauto, Naõ podia cansar-se de olhar 

para atua amada; chamava-a .ocando-a 
e lhe pedia que foliasse", para se 
assegurar se era ella , que elle tocava. 
Tudo o admirava : confundia t ido: o 
«6 por gráog chegf>u a distinguir eco» 
nhecer as fôrmas, as c >res e as distancias. 

Sou. Quem ? 
Macho não. 
Mulher sim. 

CtUI-iADA. 
* * • 

1 
3 

( A. ) 

Rogamos aos srs. assignantes , 
que ainda não pagarão cousa 
alguma da sua assígnatura; aos 
f\i\e devem dous annos e meio*, 
'e aquelles que não saldarão as 
suas contas quando terminou 
a remessa das folhas, a bonda
de de consultarem a relação 
destas dividas, que , para seu 
melhor conhecimento, dislri-
mos avulsa com o n.̂  72. 
| Rogamos igualmente aos srs. 
assiernantes que alli não forão 
mencionados, e que devem um 
e dous annos da sua assígnatu
ra, o obséquio de mandarem 
satisfazer a importância res
pectiva. . . 

— » » - • . . . . . « 

; A charada d.j n." antecéâtuiie es.-», 
a prime palavra — Campainha. 
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• < As pessoas que subscreverem nesta provincia fica--
ráõ com a obra ( que já se acha prompta)pelo preço 
do Rio de Janeiro , isto é, pela quantia de 5;00(TJ*S, ,—-rj 
toda a collecção,--— pagos ao recebimento da mesma ; 
preço esle que depois se ! augmentará para os qu& 
não forem assignantes. 
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